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RESUMO
Este trabalho tem o objetivo de compartilhar a experiência dos estudantes e pesquisadores vinculados ao Núcleo Transdisciplinar de Meio Ambiente e Desenvolvimento (NMD), da Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC. Enfoca a reverberação das experiências do grupo no processo pautado pela pesquisa-ação-formação e na experimentação do enfoque de Educação para o Ecodesenvolvimento, a partir da hibridização de correntes proeminentes em educação ambiental sob a perspectiva epistemológica sistêmico-complexa. Tecemos também uma reflexão sobre os ganhos de aprendizagem auto-hetero-ecoformativa da equipe executora, no processo de implementação do projeto Educação para o Ecodesenvolvimento na Zona costeira Centro-Sul de Santa Catarina, junto a rede pública de ensino. O diálogo travado no artigo explora o sentido coletivo da experiência vivida, possibilitando uma apreensão maior do processo de autoformação em sua dimensão pessoal e existencial. 
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 Introdução
 No primeiro relatório sobre os limites do crescimento material em escala planetária, publicado antes da Conferência de Estocolmo (1972), a crise socioambiental foi caracterizada em termos de “um conjunto interdependente de fatores que configuram um agravamento tendencial do volume de impactos destrutivos” (Meadows, 1972, p. 11) – muitos deles considerados irreversíveis – e ameaçando as chances de sobrevivência da espécie humana no longo prazo. Trata-se de uma crise na qual comparecem as dimensões socioeconômica, sociocultural, sociopolítica e socioecológica, cujo enfrentamento deveria exigir a mobilização de um enfoque sistêmico-complexo na criação de novas estratégias globalizadas de organização das sociedades modernas (Meadows, 1972). 
No decorrer da década de 1970, no bojo da criação do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente, a formulação do conceito de ecodesenvolvimento, exprimiu o esforço de dar o primeiro passo nesta direção, procurando internalizar o paradigma sistêmico que passou a fundamentar o campo emergente da ecologia humana (Morin, 2000; 2007; Sachs, 2007; Vieira, 2002). Basicamente, o ecodesenvolvimento pode ser entendido como um enfoque sistêmico de planejamento e gestão oposto à diretriz mimético-dependente tradicionalmente incorporada pelos países do Sul, e orientado prioritariamente pela busca de soluções endógenas, ecologicamente prudentes, politicamente descentralizadas e socialmente includentes (Sachs, 2007; Vieira, 2002; 2011). Ao pressupor a mobilização de instrumentos de análise e ação de cunho preventivo-adaptativo capazes de gerar estratégias de desenvolvimento local integradas, compartilhadas e de longo prazo, busca promover uma aprendizagem social antiautoritária, considerando as diferentes formas de conhecimento para a arquitetura de um novo projeto de sociedade (Sachs, 2007; Vieira et al., 2005; Vieira, 2002).
Representando um desdobramento dos esforços de pesquisa no sentido apontado, junto à tentativa de conter os avanços da referida crise, o grupo formado por integrantes do Núcleo Transdisciplinar de Meio Ambiente e Desenvolvimento (NMD), vinculado ao Programa de Pós-graduação em Sociologia Política da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), atua há mais de dez anos na zona costeira centro-norte e centro-sul de Santa Catarina, abrangendo os municípios de Garopaba, Paulo Lopes, Imbituba, Imaruí e Laguna. Tal porção territorial vem se consolidando pouco a pouco como uma região-laboratório de pesquisa-ação-formação, dado algumas características em potencial de favorecer a construção e experimentação de estratégias de ecodesenvolvimento (Vieira, 2011; Tremblay & Vieira, 2011).  
Tendo também como princípio o fato de que os processos educativos são elementos estruturantes e essenciais para a manutenção e continuidade de um projeto de desenvolvimento, chegamos à iminência da Educação para o Ecodesenvolvimento como condição básica para a gestação desse novo projeto de sociedade que se desenvolva pelo primado da equidade social, da prudência ecológica e da promoção de um conhecimento integrador e emancipatório para a condição humana. A Educação para o Ecodesenvolvimento se configura nesta ótica como um degrau indispensável no caminho de superação da visão de mundo reducionista, promovendo uma formação ampla, imbuída dos atributos da complexidade e da transdisciplinaridade (Morin, 2000; Nicolescu, 1997; Max-Neef, 2004; Vieira, 2002).  Em outras palavras, a complexidade inerente a problemática sócioecológica exige uma revolução paradigmática nas bases que estruturam o nosso conhecimento do mundo. A EPE decorre, portanto, de uma visão sistêmica dos condicionantes estruturais da crise socioambiental e das alternativas que dispomos para enfrentá-la à luz de um novo critério de racionalidade social inspirado em princípios democrático-participativos (Vieira, 2002).
Do exposto, este artigo aborda a reflexão sobre nossa experiência junto ao Núcleo Transdisciplinar de Meio Ambiente e Desenvolvimento (NMD), identificando os obstáculos de aplicação do enfoque de Educação para o Ecodesenvolvimento, assim como a trajetória formativa do próprio grupo na operacionalização da proposta. Como objetivos específicos, destacamos: (i) contextualizar a experimentação em Educação para o Ecodesenvolvimento na dinâmica das atividades do NMD; (ii) expor alguns elementos teórico-filosóficos que constituem a proposta de Educação para o Ecodesenvolvimento; (iii) refletir sobre o duplo caráter da proposta de EPE, a qual permite a formação interna do coletivo do NMD, já que enquanto seus integrantes atuam na formação de outros, desenvolvem-se como formadores.
Nesse contexto, apresentamos aqui a trajetória do grupo no desenrolar de um processo de pesquisa-ação-formação, explorando um pouco da evolução político-conceitual do enfoque trabalhado pelo NMD ao longo das últimas décadas. O debate acadêmico envolvendo a construção do conceito de sistema complexo não será explorado neste artigo. Todavia, seria importante acentuar que as referências feitas às implicações do pensamento complexo na busca de compreensão da problemática socioambiental contemporânea fundamentam-se na proposta de uma Teoria Geral de Sistemas associada ao biólogo austríaco Ludwig von Bertalanffy. Além disso, levamos em conta o processo de maturação progressiva deste enfoque analítico associado aos trabalhos sobre sistemas auto-organizados realizados por Humberto Maturana e Francisco Varela (Bertalanffy, 1973; García, 1994; Maturana & Varela, 2001; Velilla et al., 2002, Morin, 2000; 2007). 
A Experimentação com o enfoque de Educação para o Ecodesenvolvimento
O Núcleo Transdisciplinar de Meio Ambiente e Desenvolvimento (NMD) surgiu em 1987, sob a coordenação do professor Dr. Paulo H. Freire Vieira, tendo como principais áreas de atuação: Epistemologia das Ciências Ambientais, Ecologia Humana Sistêmica, Educação para o Ecodesenvolvimento e Saúde Ecossistêmica.  Nos seus 28 anos  de existência, vem contribuindo para a progressiva complexificação, atualização e operacionalização do enfoque de ecodesenvolvimento, ao qual somam-se os enfoques dos commons, da gestão patrimonial e dos estudos territoriais (Vieira & Weber, 2000; Vieira; Berkes & Seixas, 2005; Vieira, et al. 2011). Este trabalho, de construção permanente, envolve a integração interinstitucional com universidades, instituições governamentais e não-governamentais, tanto no Brasil quanto fora dele, constituindo um amplo diálogo de saberes. Do processo de envolvimento do NMD com a região-laboratório, se deu a criação e gestão da Agenda 21 Local da Lagoa de Ibiraquera, situada nos municípios de Imbituba e Garopaba; a criação do Conselho da APA da Baleia Franca a mais recente unidade de conservação marinho-costeira do Estado de Santa Catarina; e do Observatório do Litoral Catarinense criado com a intenção de alimentar um processo de apoio técnico-cientifico, vinculando núcleos de pesquisas e acadêmicos, visando dinamizar as interfaces com o Ministério Público e os processos participativos previstos nas políticas públicas incidentes na zona costeira. 
Nesse contexto, o subgrupo Educação para o Ecodesenvolvimento (EPE) desenvolve projetos que têm como objetivo construir uma proposta educativa que dialogue com estes espaços de intervenção já conquistados pela comunidade, e que possa fazer frente aos condicionantes estruturais da crise socioambiental contemporânea. A pesquisa no campo da educação, como parte da tríade pesquisa-ação-formação, configura hoje uma das mais importantes linhas de pesquisa do núcleo. Ela envolve processos de formação dentro da universidade (com o oferecimento de disciplinas, elaboração e implementação de projetos, organização de seminários temáticos, participação em eventos científicos e publicações); e fora dela, com a promoção de iniciativas em contextos que podem se tornar espaços de participação e diálogos para a aprendizagem social (Vieira, 2011). 
Rompendo com a egoformação: o “ser” e o “estar” no NMD
Buscamos tecer, à luz da ecologia humana sistêmica, um processo de desenvolvimento humano integral, essencialmente contínuo, que se estende por toda a vida (Pineau, 2006). Concentramos esforços em superar os processos de formação reducionistas e voltados simplesmente para o desenvolvimento de uma razão instrumental e a reprodução do status quo - o qual Galvani (2002) chama de “egoformação” - para gradativamente ingressar num processo de formação de cunho subversivo e emancipatório, baseado no aprimoramento das relações e interrelações que evoluem no espaço e no tempo, envolvendo o eu (self), os outros, e o ambiente, como representado nas três esferas da Figura 1. 
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Figura 1. As três esferas interrelacionadas do desenvolvimento humano integral, adaptado a partir de Sauvé (2001), Pineau (2006) e Vieira (2014).
Estas três esferas que representam as dimensões da formação humana, quando inter-relacionadas, estão na base da ideia co-evolutiva indivíduo-sociedade-natureza, descortinando um novo espaço cognitivo de cunho não-dual e um campo educativo tripolar (Morin & Kern, 2000; Morin, 2000). Dessa forma, articulam-se micro e macro aprendizagens, na autoformação a esfera da relação da pessoa consigo mesma, a construção de um senso de identidade não dual é favorecida; na heteroformação (ou co-formação) a esfera das relações interpessoais, é onde se possibilita a construção do senso da alteridade ou do respeito a diversidade e, por sua vez, na ecoformação a esfera da relação com os sistemas socioecológicos, ou de cogestão do espaço de vida compartilhado (Galvani, 2002; Pineau, 2006; Sauvé, 2001; Vieira, 2014).  Nesta interação se expressa um pensamento ecológico, capaz de fomentar a “redescoberta das potencialidades, riquezas, particularismos e da força das iniciativas de desenvolvimento local em face dos avanços do efeito de homogeneização e de desterritorialização econômica e cultural induzido pelo capitalismo global” (Fontan & Vieira, 2011, p. 21).
A reflexão sobre as possibilidades contidas no ecodesenvolvimento envolve o questionamento da nossa visão de mundo, atualmente pautada pelo materialismo (redução do real ao material), pela divisão do conhecimento em disciplinas, pela redução do ser humano ao racional, egocêntrico e econômico (Galvani, 2002). Neste sentido, as referências com as quais tomamos contato no NMD incitam a empreender um processo de autoreflexão, na procura da construção de sentido do que é vivido, do ponto de vista cognitivo, ético e político (Pineau, 2006). 
Dessa maneira, consideramos importante repensar o ecodesenvolvimento e a educação partindo da nossa tomada de consciência do que é “ser” e “estar” no NMD. Um primeiro ponto importante neste processo consiste em “como” a reflexão se dá a partir das áreas de conhecimento de “origem” de cada um de nós, membros deste coletivo. Conforme já comentamos, o Núcleo congrega estudantes e pesquisadores de vários níveis e várias áreas e, portanto, um primeiro desafio é o de romper com a babelização do conhecimento (Nicolescu, 1999). No exercício de superação deste entrave, seguimos no fluxo de amadurecimento de um marco epistêmico comum (García, 1994). De acordo com as definições e propostas sobre a integração do conhecimento (Max-Neef, 2004; Nicolescu, 1997; Vieira, 2014; García, 1994), transitar por este “território epistemológico” é condição básica no processo de constituição de um coletivo com potencial inter-transdisciplinar. 
A partir de uma base epistemológica pautada na transdisciplinaridade, buscamos cruzar as diferentes áreas do conhecimento de uma maneira, talvez, mais coerente que permita ainda religar conexões extremamente complexas ou até mesmo ignoradas, gerando uma nova simplicidade (Nicolescu, 1997). Dessa forma, a EPE representa um agir pautado na realidade que considera e integra diversas particularidades, como por exemplo, as questões de “natureza humana”, ou subjetividades, na medida em que entendemos como elementos não antagônicos o dito “natural”, e o que é tido como “social”. Entre estas duas concepções polares existiria então uma zona de não-resistência, que emerge destas condições objetivas e subjetivas e reserva uma potência incomensurável de criação e realização, que se materializa, por exemplo, na dimensão de um indivíduo – o ser. No entanto, quando considerada todas as esferas de formação, este ser só pode ser concebido a partir do ponto em que se constitui dialogicamente na dimensão da coletividade. 
Nossa hipótese é a de que esse processo possa ser desencadeado pela ecoformação transdisciplinar (Pineau, s/d; Vieira, 2014), que ainda figura para nós no NMD como um ideal de transcendência, no sentido de um desenvolvimento pleno, tanto do grupo como de cada um de seus membros. Está diretamente relacionado com o envolvimento político e a transformação social, de modo que o conhecimento mobilizado pelo processo formativo parte da problemática socioecológica e se volta a ela, com propósitos de interferência na realidade. Baseando-se nesses princípios, buscamos desenvolver no trabalho com educadores das escolas públicas a mesma dinâmica de formação que vivenciamos internamente como parte do NMD. Assim nos desenvolvemos conjuntamente, em uma dinâmica tripolar, que chega nas escolas e se desdobra em outros níveis comunitários, transcendendo os limites físicos dos ambientes institucionalizados de ensino (educação formal), constituindo as bases para a formação de uma comunidade de aprendizagem (Sauvé, 2001; Vieira, 2011).  
Imbuído destes elementos, um projeto de Educação para o Ecodesenvolvimento tem como estratégia operativa possibilitar o reconhecimento e a solução de problemas que afetam a comunidade em diversos níveis. Este exercício de reflexão e de gestão comunitária torna-se o eixo estratégico de promoção da aprendizagem compartilhada e colaborativa que norteia a experimentação com a EPE. À luz dos ensinamentos de Edgar Morin (2003), o princípio hologramático sugere que as questões e demandas locais refletem as características de uma problemática global. Dialoga, portanto, diretamente com os condicionantes locais, em atendimento das demandas específicas de cada comunidade, compondo o cenário de desenvolvimento global. Neste sentido, a ênfase da preocupação do NMD recai sobre a capacidade de seus integrantes atuarem em rede, com o conhecimento de uma ecologia integrada (ou ecologia humana sistêmica) como uma condição sine qua non para para o aprofundamento do debate enquanto pesquisa básica e aplicada sobre alternativas de ecodesenvolvimento.
Considerações sobre as experiências: o desafio de “ser” e “estar” para além do NMD
 
A experiência em curso com o enfoque de EPE no âmbito da rede pública de ensino básico representa para o NMD a possibilidade de viver uma pedagogia não-violenta do ambiente. Como aponta Vieira (2002), a sua viabilidade pressupõe uma nova estirpe de pesquisadores-educadores capazes de atuar como catalizadores de processos de transmutação efetiva do conhecimento em sabedoria, em arte de viver em paz consigo mesmo, com os outros e com a natureza. Em termos construtivistas, só saberemos forjar uma cultura ecologizada se aprendermos que aquilo que vemos, ouvimos e sentimos resulta das nossas próprias atividades perceptivas (Vieira, 2014). Nesse sentido, para arquitetar novas formas de organização social sintonizadas com a ética da reverência pela vida é preciso cultivar a expansão de consciência, cuja ênfase nos processos de ecoformação transdisciplinar parece incidir na autoformação em conexão com as outras esferas interdependentes do desenvolvimento humano integral. 
Considerando que o sistema educacional é um instrumento para a coesão e reprodução social, temos reproduzida em seu interior a mesma violência estrutural que observamos na nossa sociedade, como um condicionante e um sintoma da crise na qual estamos inseridos (Galtung, 1977). As coações que daí infligem estão presentes em todos os níveis: internacional, nacional, estadual, regional. Temos um sistema escolar imbricado em um sistema social que corrobora com a fragmentação do conhecimento, condicionado pelas limitadas condições de tempo-espaço, pela precarização do trabalho e pela impossibilidade de que seus próprios formadores (professores) possam dedicar-se à sua autoformação. 
Nos deparamos com estes mesmos obstáculos quando tentamos permear este sistema para desenvolver processos de formação de formadores coerente com a perspectiva da pesquisa-ação-formação transdisciplinar.  O professor na base desse sistema encontra-se desvalorizado, sobrecarregado pela excessiva carga horário de trabalho semanal e dividido em meio a fragmentação inter e intrainstitucional. Na pior das hipóteses, coagido e/ou violentado pelos próprios estudantes. Desse modo, fazer frente à dinâmica vivenciada na rede pública de ensino remete ao enorme desafio de desenvolver uma proposta condicionada a uma série de limitações e surpresas, para além da já reconhecida falta de estrutura e preparo. Como anuncia Morin (2000), trata-se de um duplo desafio: “a reforma do ensino deve levar à reforma do pensamento, e a reforma do pensamento deve levar à reforma do ensino” (idem, p.20).  
Permear o espaço escolar com a proposta de EPE, fomentar inovações, pensar e agir de forma planejada integrando os anseios da comunidade, é notavelmente uma tarefa de peso. Isso reflete a necessidade de se criar maiores oportunidades de experimentações para que possam ser averiguados outros mecanismos, já reconhecidos inclusive, que favoreçam a constituição de uma equipe de trabalho empenhada em estudar em conjunto e construir um projeto consistente de Educação para o Ecodesenvolvimento, que consiga romper com a fronteira ainda existente entre nós, como equipe executora, e as escolas envolvidas no projeto (Vieira, 2011). 
Nesse sentido, o grupo tem exercido continuamente a autoavaliação reflexiva, tanto entre si quanto em conjunto com os participantes dos processos formativos, o que tem ajudado a responder com mais rapidez e menos imprecisão aos momentos de vulnerabilidade nos projetos. Isso pode ser estimulado mais ainda através da sistematização de experiências, enfoque teórico-metodológico participativo com o qual o grupo vem tomando contato nos últimos tempos. A sistematização se apresenta tanto como uma alternativa de investigação aplicada aos processos de mudança social, quanto um método ou estratégia político-pedagógica que incentiva os participantes de um projeto coletivo a aprender a olhar para o sentido e significado de suas práticas, transformando-as em objeto de reflexão, fonte de aprendizagens e saberes (Souza, 1997; Tapella, 2009). Com o contínuo estudo e adoção de metodologias participativas, sob uma perspectiva sistêmica da sistematização das experiências vividas, associada ao fomento da aprendizagem social por meio da pesquisa-ação-formação, os integrantes desse processo podem passar de sujeitos da ação à sujeitos do conhecimento e agentes transformadores de sua localidade. Acreditamos, assim, tornar possível a passagem da egoformação à ecoformação nas experiências de Educação para o Ecodesenvolvimento.
Alcançar a integração da equipe executora com a comunidade escolar, aumentando a conectividade e sua autonomia de fato, é o principal termômetro de que estamos caminhando em direção aos nossos objetivos. Isso ainda está em andamento, através da execução de diagnósticos preliminares, e das estratégias de mobilização junto às escolas da rede pública, até então traçadas entre diretores, o corpo docente em seu conjunto, e alguns de seus alunos. Assim, a perspectiva que se apresenta é de um processo de longo prazo, e ainda distante de alcançar seu auge, mas a postos do objetivo de se constituir uma comunidade de aprendizagem que não se restrinja aos muros da escola e a uma concepção de educação formal. A integração e conexão pretendida para essa finalidade, sob a perspectiva sistêmico-complexa apresentada, se dará na medida em que nossa abordagem de EPE consiga atingir a esfera da autoformação dos atores de tal comunidade. Desse modo, poderão assumir uma postura reflexiva e crítica de sua prática e se abrir às possibilidades de discutir e construir novos cenários sociais que sejam a síntese e expressão lúcida de suas necessidades materiais e imateriais (Souza, 1997; Vieira, 2002). 
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